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PLANO DE ENSINO

1. IDENTIFICAÇÃO

Curso: Ciência da Computação

Componente Curricular: Teoria da Computação

Fase: 5a fase - Noturno

Ano/Semestre: 2016/2

Turma: 14939

Número de créditos: 4

Carga Horária - Hora Aula: 72

Carga Horária - Hora Relógio: 60

Professora: Lais Borin

Atendimento ao Aluno: Segundas-Feiras das 15:00 às 19:00

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO

O curso tem por objetivo a formação integral de novos cientistas e profissionais da

computação, os quais deverão possuir conhecimentos técnicos e cientéficos e serem capazes

de aplicar estes conhecimentos, de forma inovadora e transformadora, nas diferentes áreas de

conhecimento da Computação. Adicionalmente, os egressos do curso deverão ser capazes de

adaptar-se às constantes mudanças tecnológicas e sociais, e ter uma formação ao mesmo

tempo cidadã, interdisciplinar e profissional.

3. EMENTA

Programas, Máquinas e Computações. Máquinas de Turing. Funções Recursivas.

Computabilidade. Decidibilidade. Análise e Complexidade de Algoritmos. Classes e

complexidade de problemas computacionais.

4. OBJETIVOS

4.1 GERAL



Compreender as noções básicas de teoria da computação e computabilidade.

4.2 ESPECÍFICO

• Compreender a importância da Teoria da Computação para a prática computacional

através dos conceitos de Computabilidade, Decidibilidade, Complexidade e

Tratabilidade.

• Desenvolver a criatividade e as habilidades de argumentação matemática e formal para

demonstrações em Teoria da Computação.

• Entender o problema 'P versus NP'.

• Dominar os principais problemas computacionais NP-completos e o papel de cada um

nas mais diversas áreas da Ciência da Computação.

5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

Encontro Conteúdo

Agosto

Ie2

3e4

5e6

7

Apresentação do Plano de Ensino. Introdução à Teoria da Computação.

Problemas Computacionais. Máquinas de Turing Deterministicas.

Máquinas de Turing Deterministicas. Máquinas de Turing com Múltiplas

Fitas.

Máquinas de Turing com Múltiplas Fitas. Dia 25 - Dia do Município de

Chapecó.

Setembro

8e9

lOell

12el3

14el5

16el7

Máquinas de Turing Não-determinísticas. Máquina de Turing Universal.

Máquina de Turing Universal. Recursividade e Decidibilidade.

Reduções. Linguagens Recursivamente Enumeráveis.

Computabilidade.

Introdução à Lógica Booleana. Introdução à Complexidade Computacional

e a Tese de Cobham.

Outubro

18el9

20e21

23

O Método da Alcançabilidade. Verificadores.

Circuitos Booleanos Uniformes. Problemas NP-completos e NP-difíceis

sobre Grafos.

Dia 20 e 21 - DIVERSA

Problemas NP-completos e NP-difíceis sobre Grafos. As classes coNP e



24

26

28

30

32

e25

e27

e29

e31

e33

NP ncoNP. Dia 28 - Dia do Servidor Público

As classes coNP e NP ncoNP. Problemas Fracamente NP-completos

Dia 10 e 11 - Viagem do Clube à regional em Belo Horizonte. Semana
Acadêmica

Introdução a Teoria dos Números. Primalidade e Fatoração

NL-completude.

Dezembro

Apresentação do Tabalho Final

Aula de revisão. Prova de recuperação

Obs.: O plano e o cronograma podem ser alterados ao longo do semestre. O estudante

deve consultar as atualizações, periodicamente, no ambiente Moodle.

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Todos os encontros ocorrerão em sala de aula. O componente será conduzido

semanalmente com aulas expositivas-construtivas, a depender do conteúdo, com exposição

dos conceitos e propriedades, provas matemáticas e construção de algoritmos.

Exercícios, referente ao assunto abordado, serão propostos informalmente em aula ou

pelo portal Moodle como forma de fixação e prática do conteúdo, podendo ser discutidos com

a turma.

6.1 OBRIGAÇÕES DO ESTUDANTE

Ao permanecer matriculado neste componente, o estudante deve respeitar as propostas

realizadas a partir do presente Plano de Ensino, tomando consciência de que as seguintes

ações serão passíveis de apreciação por parte da Coordenação do Curso para que medidas

severas sejam tomadas:

6.1.1. Plágio.

6.1.2. Colaboração não autorizada.

6.1.3. Fraude.

6.1.4. Atitudes desrespeitosas de qualquer gênero e grau perante a professora

ou aos demais estudantes.



Caso seja observada a prática do item 6.2.1, 6.2.2 ou 6.2.3 em qualquer instrumento de

avaliação ou recuperação, o estudante autuado terá a nota correspondente anulada, sem direito

de recuperação.

O estudante deverá realizar o estudo extraclasse do conteúdo de forma gradual,

conforme for ministrado, bem como estar presente em sala, afim de inteirar sobre o conteúdo

e estar apto a submeter-se aos processos avaliativos do componente, os quais serão realizados

com ou sem aviso prévio.

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

A nota final de cada estudante será composta por atividades e um trabalho final.

As atividades consistem de mini-provas que serão aplicadas em sala a cada término do

conteúdo (ou quando houver uma aglomeração suficiente para tal), as quais possuirão de uma

a duas questões referentes ao último conteúdo abordado no componente, não podendo o

estudante fazer uso de qualquer material de consulta para realização de tais. Será considerada

uma nota A, de 0 a 10 (zero a dez) à cada atividade aplicada.

O trabalho final consiste da produção textual de um artigo e apresentação do mesmo

em sala, conforme descrição postada no ambiente Moodle. Será considerada uma nota Tx de

[0, 10] (zero a dez) ao artigo elaborado e uma nota T2 de [0, 1] (zero a um) à apresentação do

conteúdo do artigo. Portanto, a média final Ms de cada estudante será composta da seguinte

maneira:

sendo:

Am={A1 + A2+...+An)/n , a média das atividades aplicadas;

Pi=0,65 , peso das atividades na média final;

Tm-TiT2 > média do trabalho final;

p2=0,35 , peso do trabalho final na média final;

A entraga do trabalho final deverá feita exclusivamente pelo ambiente Moodle até a

data correspondente, contida na descrição do trabalho, sendo que atrasos na entrega resultarão

na anulação da nota. O estudande que não realizar a apresentação do trabalho final terá a nota

T2 anulada e, consequentemente, a média Tm será igualada a zero.



7.1 RECUPERAÇÃO: NOVAS OPORTUNIDADES DE APRENDIZAGEM E

AVALIAÇÃO

O processo de recuperação consiste em uma prova didática realizada no último

encontro do componente, englobando todo conteúdo ministrado. Como forma de sanar as

dúvidas referente ao conteúdo, uma aula de revisão será ministrada no penúltimo encontro.

A nota RA da prova de recuperação substituirá a nota Am no cálculo da média final.

Portanto, a média final recuperada será calculada da seguinte forma:

O estudande que optar por realizar a recuperação deverá manifestar o interesse via

Moodle assim que a média final for apresentada.
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